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Resumo. O trevo vesiculoso (Trifolium 

vesiculosum Savi) é uma leguminosa 

forrageira de ampla utilização no Rio 

Grande do Sul e se destaca por sua 

qualidade, entretanto, as pastagens desta 

espécie têm estabelecimento desuniforme, 

devido à dormência das sementes, sendo 

esta uma característica indesejável. O 

objetivo do experimento foi identificar os 

métodos mais eficientes e viáveis para a 

superação da dormência permitindo uma 

melhor germinação de trevo vesiculoso. Os 

tratamentos testados foram: escarificação 

mecânica com lixa 80 por 60 segundos a 

1750rpm, imersão das sementes em água 

quente por três, cinco e sete minutos a 

100°C, tratamento com ácido giberélico na 

concentração 0,0027%, e também 

escarificação mais ácido giberélico 

0,0027%. Os resultados demonstram que o 

tratamento que mostrou-se mais eficiente na 

superação da dormência, foi o de 

escarificação da semente, assim sendo este o 

mais recomendado, é prejudicial o 

tratamento com água quente a sete minutos 

e desaconselhável os demais. 

 

Palavras-chave: forrageira; leguminosa; 
germinação.  
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 A introdução de leguminosas em 
sistemas agropastoris proporciona vantagens 
que vão desde o aumento da fertilidade do 
solo, através da fixação de nitrogênio, que 
resulta em aumento nos rendimentos 
agrícolas, estendendo-se até os aumentos na 
quantidade e qualidade da forragem, seja ela 
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proveniente de espécies cultivadas ou do 
próprio campo natural (OLANDA, 2012). 
 O trevo vesiculoso (Trifolium 

vesiculosum Savi) é uma importante 
leguminosa anual de ciclo longo, de elevada 
qualidade e muito utilizada como espécie 
melhoradora de campo. O gênero Trifolium 
abrange todos os requisitos para melhoria de 
campos naturais, por possuir espécies de 
elevado valor nutritivo e excelente produção 
de forragem (VIDOR et al.,1998). Além 
disso os maiores rendimentos de massa seca 
de leguminosas em cultivo solteiro foram 
obtidos com trevo vesiculoso e trevo-
vermelho (Trifolium pratense) em Passo 
Fundo, RS (SANTOS et al., 2002). Fato 
confirmado, em Capão do Leão, RS, onde o 
trevo vesiculoso foi o que apresentou o 
maior rendimento de massa seca, seguido do 
trevo branco, trevo subterrâneo e Lotus 

pedunculatus) (COELHO et al., 2002). 
 A germinação rápida e uniforme das 
sementes é de grande interesse pois 
possibilita redução nas densidades de 
semeadura e consequentemente custos de 
produção além de aumentarem a rapidez do 
estabelecimento da cultura reduzindo os 
impactos da concorrência direta da espécie 
em cultivo com espécies indesejáveis 
contribuindo para um aumento no estande de 
plantas (FRANKE, 1998). Entretanto, um 
dos problemas que o produtor de sementes 
desta espécie enfrenta é o estabelecimento 
lento, devido à dormência tegumentar 
(CASTRO e CARVALHO, 1992). Poucos 
são os estudos realizados sobre os métodos 
que possam promover a melhoria da 
superação de dormência para induzi-las a 
germinação (BEWLEY, 1997). 
 O poder germinativo de um lote de 
sementes é avaliado pelo teste de 
germinação, conforme especificações das 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 
1992), porém, existe a necessidade de se 
utilizar métodos que permitam superar a 
dormência das sementes, possibilitando a 
máxima expressão da germinação do lote a 
campo. 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
eficiência de diferentes métodos para 
superação da dormência, objetivando 
melhorar a emergência a campo do lote de 
sementes de trevo vesiculoso. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 O experimento consistiu e duas etapas, 
primeiramente a avaliação dos tratamentos 
em laboratório e posteriormente a campo, 
que foram realizados no Laboratório de 
Sementes e Campo da Embrapa Pecuária 
Sul. Utilizaram-se sementes de trevo 
vesículoso provenientes da própria unidade 
as quais foram submetidas a sete tratamentos 
para superação de dormência.  
 Os tratamentos realizados foram: 
Imersão de 200 g de sementes em 1 litro de 
água a temperatura constante de 100 °C 
pelos tempos de três, cinco e sete minutos 
seguido de 24 horas em repouso para 
secagem das mesmas. Ácido giberélico a 
0,0027% pulverizado sobre 5 g de sementes 
seguido de repouso por um período de 24 
horas. Escarificação mecânica onde foi 
utilizado escarificador elétrico (1750rpm) 
revestido com lixa nº 80 por um período de 
60 segundos. E combinação de escarificação 
mecânica e ácido giberélico. Foi usado como 
testemunha as sementes sem tratamento. 
 O teste de germinação foi realizado com 
quatro repetições de 100 sementes por 
tratamento, as quais foram colocadas para 
germinar segundo as Regras da Analise de 
Sementes (BRASIL, 2009). Os dados foram 
expressos em porcentagem de germinação na 
1 contagem, sementes mortas, duras e 
germinação total. O delineamento 
experimental foi completamente ao acaso e 
os resultados foram submetidas a análise de 
variância e teste de comparação de médias 
através de Duncan (P ≤ 0,05). 
 Após essa etapa as sementes foram 
levadas e semeadas a campo dia 20 de junho 
de 2014, em parcelas com 6 linhas espaçadas 
entre de 0,2 m entre si, com 2 m de 
comprimento cada a uma densidade de 120 
sementes por metro linear. A avaliação da 
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emergência foi através da contagem semanal 
das plantas em um metro das duas linhas 
centrais de cada parcela. Os dados foram 
expressos em número de plantas por metro 
de linha. O delineamento experimental foi de 
blocos completos ao acaso e os resultados 
foram submetidas a análise de variância teste 
de comparação de médias através do Teste 
de Duncan (P ≤ 0,05), utilizando o programa 
estatístico GENES (CRUZ, 2013). 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 A análise de variância indicou diferença 
significativa para todos os parâmetros 
analisados para os tratamentos de 
escarificação e escarificação mais ácido 
giberélico quando comparados aos demais 
tratamentos (Tabela 1). 
 A análise do percentual de sementes 
mortas mostrou que o ácido giberélico não 
causa danos a sementes, contrário dos 
tratamentos com água quente, onde os 
resultados mostraram que houve danos 
irreversíveis as sementes com diferenças 
significativas quando comparados a 
testemunha e ao ácido giberélico. 
 
Tabela 1. Resultados da comparação de 
médias dos tratamentos de superação de 
dormência de sementes de trevo vesiculoso 
(resultados expressos em %) 

Tratamento 
1° 
Contagem 

Duras Mortas Total 

Test. 4.5 c 57.75 a 9.25 c 33 e 
Escarif. 11.5 a 2.25 d 5.5 c 92.25 a 
Ác. Giber. 7.25 a 63.75 a 4 c 32.25 e 
AQ 3 min. 5.75 b 33.75 b 20.5 b 45.75 c 
AQ 5 min. 7.75 a 29.25 b 21.25 b  49.5 c 
AQ 7 min. 3.5 c 23.5 c 37.75 a 38.75 d 
Esc.+ ác. 10 a 11.5 d 6.75 c 75.5 b 

* Médias seguidas de mesma letra na vertical não 
diferem estatisticamente pelo teste de comparação de 
média de Duncan a 5% de probabilidade. 
 

 Os resultados obtidos mostraram que as 
sementes não tratadas foram as que tiveram 
o menor número de plantas germinadas, 
apesar de não terem diferença significativa 
comparado com o tratamento somente com o 
ácido giberélico e pouca diferença em 
relação a água quente por 7 min. Resultados 

similares foram encontrados por CASTRO e 
CARVALHO (1992) que não recomendam 
ácido giberélico e água quente para quebra 
de dormência de sementes. A escarificação 
mostrou um efeito significativo na 
emergência das plantas acompanhado ou não 
do tratamento com ácido giberélico.  
 O tratamento com água quente não mais 
difere da testemunha na primeira contagem 
da germinação, e na última contagem 
também não difere do tratamento com ácido 
giberélico e testemunha. Isso sugere que o 
tratamento com água quente tenha um efeito 
mais lento na superação de dormência 
quando comparado com a escarificação. 
Outro fato constatado é que os tratamentos 
com água quente aumentaram a quantidade 
de sementes mortas reduzindo 
consequentemente a quantidade de sementes 
totais germinadas.  
 Para o experimento realizado a campo 
pode-se verificar que os tratamentos com 
escarificação das sementes e escarificação 
mais ácido giberélico foram os que 
apresentaram maior germinação, 
contribuindo de maneira significativa para 
um melhor estabelecimento de plantas. 
 
Tabela 2. Médias da percentagem de 
plântulas emergidas dos tratamentos de 
superação de dormência de sementes de 
trevo vesiculoso  

Avaliação 
Tratamento 

Ác. 
Giber. 

Test. Escarif. 
AQ 5 
min. 

Esc.+ 
ác. 

1° 17,2 b 11,8 b 39,3 a 21,2 b 40,2 a 
2° 26,0 b 23,3 b 55,5 a 35,0 b 57,0 a 
3° 25,0 b 21,5 b 51,8 a 36,0 ab 50,8 a 
4° 24,2 c 19,7 c 47,3 a 29,3 bc 44,3 ab 
5° 21,7 b 21,5 b 46,8 a 32,2 ab 45,8 a 

* Médias seguidas de mesma letra na horizontal não 
diferem estatisticamente pelo teste de comparação de 
média de Duncan a 5% de probabilidade de erro. 
 
 Cabe destacar aqui que o efeito do ácido 
giberélico sobre as sementes escarificadas 
não proporcionou nenhum ganho, pois os 
valores em média são os mesmos obtidos 
para as sementes apenas escarificadas. De 
maneira geral os resultados obtidos a campo 
corroboram os de laboratório, onde as 
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indicações de tratamentos são as mesmas. 
Para melhoria de germinação e rapidez de 
estabelecimento de cultivos com trevo 
vesiculoso recomenda-se substancialmente a 
escarificação das sementes concordando com 
os resultados de BEWLEY (1997).  
 
4. CONCLUSÕES 
 
 Os tratamentos de escarificação e 
escarificação adicionado de pulverização 
com ácido giberélico são indicados para 
superação de dormência de sementes de 
trevo vesiculoso. Este tratamento trará 
benefícios para o estabelecimento da espécie 
proporcionando ganhos significativos em 
produção de forragem e/ou sementes com 
grande redução nos custos de implantação.  
 Nenhum outro tratamento testado se 
mostrou eficiente para superação de 
dormência nesta espécie. 
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